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  Francisco Guilherme de Souza, hoje com 90 (noventa) anos, memória 

viva do sindicalismo mossoroense, Doutor Honoris Causa pela Universidade 

Estadual do Rio Grande do Norte, tem em seus traços toda uma história de lutas 

em busca dos seus ideais:  de liberdade, de direitos e dignidade aos trabalhadores 

das salinas.  Chico Guilherme, como tão carinhosamente é conhecido, comunista, 

sindicalista, guarda da saúde, pescador, carroceiro, motorista, tantas foram as 

profissões que nos mostram a perseverança de um homem que nunca se deixou se 

abater mesmo nas piores atrocidades da  vida. 

  Pai do sindicalismo mossoroense, como também não dizer do 

sindicalismo norte-riograndense, fundou juntamente com outros companheiros, nos 

anos 30 (trinta), o Sindicato dos Trabalhadores da Extração do Sal do Rio Grande 

do Norte, sendo perseguido, preso na Ilha Grande, condenado pelo Tribunal de 

Segurança Nacional, mas sempre coerente com suas idéias. 

  Na década de  50 (cinquenta) foi vereador por dois mandatos 

consecutivos;  não pelo Partido Comunista, mas pelo partido da situação, visto que 

era a única forma de lançar-se a candidatura e defender com maior efetividade 

política os direitos dos trabalhadores;  e assim fez. 

  Nos anos 60 (sessenta), período negro da história da democracia 

brasileira, mais uma vez foi preciso calar;  nesse período trabalhava em um Misto 

(automóvel metade ônibus e metade caminhão), entre as cidades de Mossoró/RN e 

Areia Branca/RN.  Companheiros comunistas se reuniam em sua casa, que 

funcionava como sede do partido, para defender as idéias de liberdade, mas era 

totalmente escondido das autoridades locais, pois não poderiam se expor.   

Continuaram com estas reuniões pelos anos 70 (setenta), inclusive com prisões de 

companheiros de luta. 

  No início dos anos 90 (noventa), com uma maior abertura política e 

democrática, Chico Guilherme se aposenta e trabalha por alguns anos como taxista. 

  Atualmente mora na casa que tantas vezes foi palco dos ideais 

revolucionários, de projetos, de sonhos.  Sonhos por um mundo melhor. 

 

Mossoro/RN, 17 de Agosto de 2001. 
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